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TUDO PARA A GLÓRIA DE DEUS

Comentários da Lição 5  (Semana  25 a 31 de Julho)

“Portanto, se vocês comem, ou bebem ou fazem qualquer
outra coisa, façam tudo para a glória de Deus” (1Co 10:31).

VERSO PARA MEMORIZAR:

Sábado
O verso para memorizar desta semana estabelece o princípio que governa
toda a vida cristã: "Portanto, se vocês comem, ou bebem ou fazem qualquer
outra coisa, façam tudo para a glória de Deus" (1 Coríntios 10:31).

Domingo – Conhecimento versus amor
Paulo inicia o estudo de hoje abordando uma questão aparentemente
simples: comer ou não alimentos sacrificados aos ídolos. 

Segunda-feira – Amor abnegado
Depois de mostrar que o amor deve orientar o conhecimento, Paulo
apresenta seu próprio exemplo. 

Paulo conduz os cristãos de Corinto a olhar para a história de Israel não
como uma simples recordação do passado, mas como um espelho
espiritual para o presente. 

A lição desta semana amplia o conceito de idolatria para muito além das
imagens de pedra ou dos templos pagãos da antiga Corinto. 
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A lição de hoje apresenta a resposta definitiva de Paulo para vencer a
idolatria: amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a si
mesmo. 

6
Sexta-feira - Estudo Adicional
Ao concluir a semana, o autor da lição reúne os ensinamentos de 1 Coríntios
8–10 e demonstra que todos convergem para uma mesma verdade:7



Sábado 

Essa perspectiva revela uma verdade
profundamente teológica: a glória de
Deus não é apenas um atributo divino,
mas o objetivo da criação e da
redenção. O autor da lição deixa claro
que Paulo conecta idolatria, amor e
testemunho cristão em um único
argumento. Isso desmonta uma visão
superficial da religião, que reduz a fé a
regras externas. A grande pergunta
não é simplesmente "isso é
permitido?", mas "isso glorifica a
Deus?". Ellen G. White resume esse
princípio ao afirmar: "Todas as coisas
podem ser lícitas, mas nem todas
convêm" (Testemunhos Para a Igreja,
v. 9, p. 167). O próprio Jesus ensinou
que "Assim brilhe também a luz de
vocês diante dos outros" (Mateus
5:16), mostrando que glorificar Deus
significa refletir Seu caráter diante do
mundo.

A sociedade moderna transformou o
sucesso, a fama, a tecnologia e até a
própria imagem em objetos de adoração.
Pense um pouco: o que realmente
orienta minhas escolhas durante a
semana? Aquilo que ocupa nossos
pensamentos, consome nosso tempo e
controla nossas decisões acaba
revelando quem é o verdadeiro senhor da
nossa vida. Daniel oferece um excelente
exemplo. Mesmo vivendo na poderosa
Babilônia, cercado por uma cultura
completamente diferente da fé bíblica,
decidiu permanecer fiel desde as
pequenas escolhas (Daniel 1:8). Essa
decisão preparou o caminho para
testemunhos ainda maiores. Nesta
semana, faça um exercício simples:
antes de cada decisão importante,
pergunte a si mesmo: "Isso glorifica a
Deus ou apenas satisfaz meus
interesses?" Essa pergunta pode
transformar completamente a maneira
como vivemos nossa fé.

"Portanto, se vocês comem, ou bebem ou fazem qualquer outra coisa,
façam tudo para a glória de Deus" (1 Coríntios 10:31). A lição mostra que
Paulo não estava discutindo apenas alimentação ou costumes religiosos,
mas o fundamento de todas as decisões do discípulo de Cristo. Em uma
cidade como Corinto, marcada pelo pluralismo religioso, pela idolatria e
pela busca desenfreada do prazer, viver para a glória de Deus significava
nadar contra a corrente. Hoje o cenário mudou, mas o desafio continua.
Nossa cultura também tenta convencer o ser humano de que ele mesmo
é o centro da existência, enquanto o evangelho nos convida a colocar
Cristo no centro de tudo. 

verso para memorizar desta semana estabelece o princípio que governa
toda a vida cristã: 
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 Conhecimento versus amor1

Essa discussão revela uma das maiores
tensões do cristianismo contemporâneo. Nunca
tivemos tanto acesso ao conhecimento bíblico,
cursos de teologia, comentários, inteligência
artificial e conteúdos cristãos. Entretanto, esse
crescimento intelectual nem sempre é
acompanhado por maturidade espiritual. A
filosofia grega valorizava profundamente o
conhecimento como caminho para a
superioridade intelectual, e parte dessa
influência ainda permanecia em Corinto. Paulo,
porém, apresenta um paradigma diferente: o
verdadeiro conhecimento nasce de um
relacionamento de amor com Deus. Essa
verdade dialoga inclusive com descobertas da
psicologia moderna, que demonstra que
inteligência emocional e empatia são
indispensáveis para relacionamentos
saudáveis. Ellen G. White reforça esse princípio
ao afirmar que "o maior argumento em favor
do evangelho é um cristão que sabe amar e é
amável" (A Ciência do Bom Viver, p. 470).
Assim também declarou Jesus: "Nisto todos
conhecerão que vocês são Meus discípulos: se
tiverem amor uns aos outros" (João 13:35).

Quantas vezes estamos certos na
doutrina, mas errados na maneira de
tratar as pessoas? Como posso defender
a verdade sem deixar de refletir o caráter
de Cristo? Reflita comigo: ganhar uma
discussão nunca será mais importante do
que ganhar uma pessoa para o Reino de
Deus. A história de Apolo ilustra bem esse
princípio. Embora fosse poderoso nas
Escrituras, aceitou humildemente ser
orientado por Priscila e Áquila (Atos 18:24-
26). Seu conhecimento cresceu junto com
sua disposição de aprender. Durante esta
semana, procure ouvir mais antes de
responder, compreender antes de
corrigir e amar antes de julgar. O
evangelho nunca separa verdade e
graça; ambas caminham juntas na vida
daqueles que desejam glorificar a Deus.

Domingo | 26 de Julho

Paulo inicia o estudo de hoje abordando uma questão aparentemente
simples: comer ou não alimentos sacrificados aos ídolos. No entanto, o
autor da lição mostra que o verdadeiro problema nunca foi a comida,
mas a maneira como o conhecimento estava sendo usado dentro da
igreja. Alguns cristãos de Corinto possuíam sólida compreensão
teológica e sabiam que os ídolos não tinham existência real (1 Coríntios
8:4). O problema era que esse conhecimento, quando separado do amor,
produzia arrogância, divisões e escândalos. Em vez de aproximar as
pessoas de Cristo, afastava os irmãos mais frágeis da fé. Por isso, Paulo
estabelece um princípio que continua extremamente atual: "O saber
enche de orgulho, mas o amor edifica" (1 Coríntios 8:1). 

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



A decisão de Paulo confronta diretamente
uma das marcas da cultura atual: a defesa
incondicional dos próprios direitos. Vivemos
em uma época em que expressões como
"eu mereço", "minha liberdade" e "meu
direito" dominam o discurso público. O
evangelho, entretanto, apresenta uma
lógica diferente. Cristo, "existindo em forma
de Deus", abriu mão voluntariamente de
Seus privilégios para salvar a humanidade
(Filipenses 2:5-8). Paulo apenas reproduziu
esse modelo. Não se trata de desprezar
direitos legítimos, mas de compreender que
o amor, em determinadas circunstâncias,
escolhe renunciar a eles em benefício de
alguém. Ellen G. White escreve: "A
verdadeira grandeza é revelada no espírito
de serviço e sacrifício" (Atos dos Apóstolos,
p. 335). Essa perspectiva transforma
completamente a maneira como
entendemos liderança, ministério e
testemunho cristão.

Existe alguma atitude, hábito ou
preferência pessoal que, embora não
seja pecado, esteja dificultando o
testemunho cristão diante da família, da
igreja ou das pessoas ao seu redor? Não
espere que Deus retire isso de você à
força; apresente voluntariamente essa
decisão diante dEle. A vida de Abraão
oferece um belo exemplo. Para evitar
conflitos entre os pastores, ele abriu mão
do direito de escolher primeiro a melhor
terra e permitiu que Ló decidisse (Gênesis
13:8-11). Aos olhos humanos, parecia
perder; aos olhos de Deus, demonstrava
uma fé madura que seria grandemente
recompensada. Nesta semana, escolha
colocar o evangelho acima do orgulho, o
serviço acima da conveniência e o amor
acima dos próprios interesses. É assim
que Cristo continua sendo visto através da
vida de Seus discípulos.

Amor abnegado2 Segunda | 27 de Julho

Depois de mostrar que o amor deve orientar o conhecimento, Paulo
apresenta seu próprio exemplo. O autor da lição destaca que 1 Coríntios 9
não muda de assunto; pelo contrário, oferece uma ilustração prática do
que significa colocar o amor acima dos próprios direitos. Como apóstolo,
Paulo tinha o direito de receber sustento financeiro da igreja, conforme o
próprio Senhor havia estabelecido (1 Coríntios 9:14). Ainda assim, abriu
mão desse privilégio para que ninguém suspeitasse de suas intenções ou
colocasse obstáculos à aceitação do evangelho. Em uma sociedade
acostumada a mestres que cobravam por seus ensinos, Paulo preferiu
fabricar tendas (Atos 18:3) para demonstrar que sua motivação era
servir, e não obter vantagens pessoais. 

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Esse ensino continua extremamente
relevante em nossa geração. Existe o
perigo de imaginarmos que anos de igreja,
conhecimento doutrinário ou participação
em atividades religiosas garantem
automaticamente nossa permanência na
fé. Paulo combate exatamente essa ilusão
ao advertir: "Aquele que pensa estar em pé
veja que não caia" (1 Coríntios 10:12). A
psicologia chama esse fenômeno de
"excesso de confiança", quando alguém
acredita estar imune aos erros que
atingem outras pessoas. O evangelho,
porém, ensina humildade permanente.
Ellen G. White escreve: "Não há segurança
para ninguém, nem por um dia, nem por
uma hora, sem oração" (O Grande
Conflito, p. 530). A verdadeira maturidade
espiritual não produz autoconfiança, mas
dependência contínua da graça de Cristo.
É justamente quem reconhece sua
fragilidade que permanece mais perto do
Salvador.

Quantas vezes olhamos para os
fracassos de personagens bíblicos sem
perceber que carregamos as mesmas
tendências em nosso coração? Pense
nisso: em que área da minha vida estou
confiando mais em mim do que em Deus?
Pedro oferece uma resposta marcante.
Horas antes de negar Jesus, declarou com
convicção que jamais O abandonaria
(Mateus 26:33-35). Pouco tempo depois,
caiu exatamente no pecado que julgava
impossível cometer. A boa notícia é que
Cristo o restaurou e fez dele um poderoso
instrumento para a igreja (João 21:15-17).
Nesta semana, substitua a
autossuficiência pela vigilância,
fortaleça sua vida de oração e aceite
diariamente o livramento prometido por
Deus, pois "juntamente com a tentação,
proverá livramento" (1 Coríntios 10:13).

Aprendendo com o passado3 Terça | 28 de Julho

Paulo conduz os cristãos de Corinto a olhar para a história de Israel não
como uma simples recordação do passado, mas como um espelho
espiritual para o presente. O autor da lição destaca que os privilégios
recebidos pelo povo no deserto, a nuvem, o mar, o maná e a água da
rocha, apontavam para a direção, a proteção e a provisão de Deus,
estabelecendo um paralelo com o batismo e a Ceia do Senhor na
experiência cristã (1 Coríntios 10:1-5). Contudo, apesar de tantos
privilégios, muitos israelitas escolheram a idolatria, a imoralidade e a
rebeldia (1 Coríntios 10:6-11). A mensagem é clara: bênçãos espirituais
nunca substituem uma vida de obediência. A comunhão com Deus
precisa ser renovada diariamente, pois privilégios sem fidelidade podem
produzir apenas uma falsa sensação de segurança. 

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



 Advertência contra a idolatria4

Essa advertência revela uma compreensão
profunda do caráter de Deus. Desde o Shemá
de Deuteronômio 6:4-5, o Senhor Se apresenta
como o único Deus digno de adoração
absoluta. Jesus reafirmou esse princípio ao unir
o amor a Deus e ao próximo como o maior de
todos os mandamentos (Marcos 12:29-31). A
idolatria, portanto, não é apenas um erro de
culto; é uma distorção do amor. Sempre que
algo ocupa o lugar que pertence
exclusivamente ao Senhor, esse objeto, projeto
ou desejo torna-se um ídolo. A sociedade atual
raramente se curva diante de esculturas, mas
frequentemente se prostra diante do dinheiro,
da carreira, da aparência, da influência digital
ou do próprio ego. Ellen G. White amplia esse
conceito ao afirmar que "idolatria inclui o
egocentrismo, o amor às comodidades e a
condescendência com o apetite e as paixões
carnais" (Atos dos Apóstolos, p. 201-202). Essa
definição torna a mensagem de Paulo ainda
mais atual para nossos dias.

 Reflita comigo: existe alguma coisa boa
que, aos poucos, passou a ocupar um
espaço maior do que Deus em minha
vida? Um ídolo raramente começa como
algo mau; normalmente nasce de um
presente legítimo que se transforma em
prioridade absoluta. Foi exatamente isso
que aconteceu com o rei Salomão. O
homem que recebeu extraordinária
sabedoria permitiu que seus afetos
fossem desviando seu coração até
comprometer sua fidelidade ao Senhor (1
Reis 11:1-10). Faça hoje uma avaliação
sincera das suas prioridades. Observe
onde estão seu tempo, seus recursos e
seus pensamentos. Quando Deus ocupa o
primeiro lugar, todas as demais áreas
encontram equilíbrio. Mas quando
qualquer outra coisa assume esse lugar,
cedo ou tarde a vida espiritual começa a
perder sua direção.

Quarta | 29 de Julho

A lição desta semana amplia o conceito de idolatria para muito além das
imagens de pedra ou dos templos pagãos da antiga Corinto. Paulo
explica que havia diferença entre comprar uma carne que anteriormente
fora oferecida a um ídolo e participar conscientemente das cerimônias
realizadas nos templos pagãos (1 Coríntios 10:14-21). O autor da lição
demonstra que o verdadeiro problema não estava na carne, mas na
comunhão estabelecida com aquilo que se opunha ao Deus verdadeiro.
Ao participar daqueles cultos, o cristão transmitia a ideia de que era
possível servir a Cristo e, ao mesmo tempo, manter vínculos com a
idolatria. Por isso, Paulo declara categoricamente que ninguém pode
participar da mesa do Senhor e da mesa dos demônios (1 Coríntios 10:21).

CONTEXTO:

COMENTANDO
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Vencendo a idolatria5

É interessante perceber que Paulo segue
exatamente o método de Jesus ao responder
ao intérprete da Lei em Marcos 12:28-31. Ambos
unem os dois grandes mandamentos como um
único princípio inseparável: amar a Deus e
amar o próximo. O jovem rico, por exemplo,
acreditava guardar os mandamentos, mas seu
apego às riquezas revelou onde realmente
estava seu coração (Marcos 10:17-22). A
idolatria nem sempre se manifesta em
imagens ou altares; muitas vezes ela aparece
disfarçada de prioridades aparentemente
legítimas. A filosofia contemporânea costuma
afirmar que o ser humano deve buscar acima
de tudo sua realização pessoal. O evangelho,
porém, propõe outro caminho: a verdadeira
realização nasce quando Deus ocupa o centro
da vida. Ellen G. White resume esse
pensamento ao escrever: "Nada façam que
possa vir a fechar as mentes à recepção da
verdade. Todas as coisas podem ser lícitas,
mas nem todas convêm" (Testemunhos Para a
Igreja, v. 9, p. 167).

Talvez Deus não esteja pedindo que você
abandone tudo o que possui, mas
certamente deseja ocupar o primeiro
lugar em tudo o que você faz. Quais
decisões da minha rotina revelam quem
realmente governa meu coração? A
experiência de Zaqueu ilustra essa
transformação. Depois de encontrar
Jesus, espontaneamente decidiu repartir
seus bens e reparar os prejuízos que
havia causado (Lucas 19:1-10). O dinheiro
deixou de ser seu senhor porque Cristo
passou a ocupar esse lugar. Nesta
semana, observe suas escolhas mais
simples: a maneira como trabalha,
administra seus recursos, utiliza seu
tempo e trata as pessoas. Quando tudo é
feito para a glória de Deus, até as tarefas
mais comuns se transformam em atos de
adoração, e o mundo começa a enxergar
o caráter de Cristo refletido em nossa
vida.

Quinta | 30 de Julho

A lição de hoje apresenta a resposta definitiva de Paulo para vencer a
idolatria: amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a si
mesmo. O autor da lição demonstra que 1 Coríntios 10 retoma a discussão
iniciada no capítulo 8 e conclui que a liberdade cristã jamais deve ser
usada para satisfazer interesses pessoais, mas para promover a
salvação e a edificação dos outros (1 Coríntios 10:23-24). Por isso, o
apóstolo resume toda a discussão com uma declaração extraordinária:
"Façam tudo para a glória de Deus" (1 Coríntios 10:31). Essa frase
transforma completamente nossa compreensão da vida cristã, pois
revela que a verdadeira espiritualidade não está limitada aos momentos
de culto, mas alcança absolutamente todas as áreas da existência. 

CONTEXTO:
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Estudo adiconal6

O aspecto mais profundo desta lição talvez
seja justamente a redefinição do conceito
de maturidade espiritual. Em nossa cultura,
maturidade costuma ser associada ao
acúmulo de conhecimento, influência ou
experiência. Paulo, porém, apresenta outro
critério: o cristão maduro é aquele que está
disposto a limitar sua própria liberdade
para favorecer o crescimento espiritual do
irmão. Essa lógica desafia tanto o
individualismo moderno quanto a busca
incessante por direitos pessoais. Ellen G.
White escreve: "Todo aquele que recebeu
benefícios celestiais tem a obrigação de
lançar alguma luz no caminho dos demais"
(The Advent Review and Sabbath Herald,
18 de novembro de 1884). Essa visão
encontra perfeita harmonia com as
palavras de Cristo: "Quem quiser tornar-se
grande entre vocês será esse o que os
sirva" (Marcos 10:43). A verdadeira
grandeza do Reino sempre se manifesta no
serviço e no amor sacrificial.

Ao terminar esta semana de estudos, não
permita que essas lições permaneçam
apenas no campo das ideias. Reflita
sinceramente: se alguém observasse minha
vida durante esta semana, perceberia que
tudo foi feito para a glória de Deus? O
apóstolo João, já idoso, resumiu toda a
experiência cristã em uma única exortação:
"Filhinhos, guardem-se dos ídolos" (1 João
5:21). É significativo que essa tenha sido
praticamente sua última recomendação. Faça
hoje uma oração de entrega completa,
pedindo que o Espírito Santo revele qualquer
área que esteja competindo com Cristo em
seu coração. Decida viver de maneira que
suas palavras, escolhas, relacionamentos e
prioridades conduzam outras pessoas ao
Salvador. Afinal, quando Cristo ocupa o
primeiro lugar, todo o restante encontra seu
devido lugar, e nossa vida passa a cumprir o
propósito para o qual fomos criados: glorificar
a Deus em tudo.

Sexta | 31 de Julho

Ao concluir a semana, o autor da lição reúne os ensinamentos de 1
Coríntios 8–10 e demonstra que todos convergem para uma mesma
verdade: a vida cristã deve ser governada pelo amor que glorifica a Deus
e busca a salvação das pessoas. As citações de Ellen G. White ampliam
essa compreensão ao afirmar que a idolatria não se limita à adoração de
imagens, mas inclui o egocentrismo, o apego às comodidades e qualquer
prática que diminua a influência do evangelho sobre os outros. Essa
conclusão reforça que a mensagem de Paulo continua extremamente
atual. O desafio da igreja nunca foi apenas identificar o erro, mas
aprender a viver de modo que Cristo seja visto em cada atitude (1
Coríntios 10:33; 11:1).

CONTEXTO:
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Nesta semana aprendemos, em 1 Coríntios 8–10, que toda a vida
cristã deve ser vivida para a glória de Deus. Paulo mostrou que o
amor vale mais do que o simples conhecimento, que a liberdade
cristã precisa ser guiada pelo cuidado com o próximo e que a
idolatria continua sendo um dos maiores perigos para quem deseja
permanecer fiel a Cristo. 

Descobrimos que seguir Jesus
exige renúncia, humildade e uma
decisão diária de colocar Deus
acima de qualquer interesse
pessoal. A história de Israel no
deserto nos lembra que
privilégios espirituais não
substituem a obediência,
enquanto o exemplo de Paulo
ensina que abrir mão dos
próprios direitos pode fortalecer o
testemunho e conduzir outras
pessoas ao evangelho. 

Esta lição nos levou a perguntar
se existe algo ocupando o lugar
que pertence somente a Deus.
Hoje, a idolatria pode assumir a
forma do dinheiro, da carreira,
da tecnologia, da aparência ou
até do próprio ego. O convite de
Paulo é avaliar cada escolha à luz
desta pergunta: isso glorifica a
Deus e aproxima as pessoas de
Cristo?

APRENDEMOS REFLEXÃO

ESTUDAMOS:

RESUMO 5LIÇÃOLIÇÃO  

                                                Incentive sua classe a enxergar que a verdadeira
adoração vai muito além do culto ou da doutrina correta. Utilize exemplos do
cotidiano para mostrar que cada decisão revela quem governa nosso coração.
Conclua destacando 1 Coríntios 10:31 e desafie cada participante a fazer da glória
de Deus o principal critério para todas as escolhas da semana.

COMO ENSINAR?



@ronimoreiraoficial

www.virtualteologico.com.br

www.youtube.com/@virtualteologico

Grupo da Lição Fácil

Lição Fácil 2026

Insights que Transformam
COMENTÁRIOS INSPIRADORES

Nos Siga

Roni Moreira é Bacharel em Teologia pela Faculdade Adventista do
Paraná (FAP), com especialização em Exegese e Estudos Bíblicos.
Com foco dedicado ao desenvolvimento da Escola Sabatina, une a
profundidade acadêmica à prática docente, atuando como professor de
Língua Portuguesa e MPV (Projeto de Vida) na rede pública em
Quijingue, BA.
Sua formação inclui um MBA em Gestão de Projetos — metodologia
aplicada para garantir a precisão estrutural e didática deste material — e
graduação em Pedagogia. No campo digital, é o desenvolvedor e
designer responsável pela plataforma Virtual Teologia, integrando
tecnologia e programação ao ensino teológico avançado.

Clique no icone da rede social para seguir

Sobre o Autor:

https://chat.whatsapp.com/FSyv8IHx0ZOAXWnHoTvyTq
https://www.instagram.com/ronimoreiraoficial
https://virtualteologico.com.br/
https://www.youtube.com/@virtualteologico

	Lição Fácil 2026
	COMENTÁRIOS INSPIRADORES
	Insights que Transformam
	Comentários da Lição 5  (Semana  25 a 31 de Julho)
	TUDO PARA A GLÓRIA DE DEUS
	VERSO PARA MEMORIZAR:
	“Portanto, se vocês comem, ou bebem ou fazem qualquer outra coisa, façam tudo para a glória de Deus” (1Co 10:31).
	Sábado
	Domingo – Conhecimento versus amor
	Segunda-feira – Amor abnegado
	Terça-feira – Aprendendo com o passado
	Quarta-feira – Advertência contra a idolatria
	Quinta-feira – Vencendo a idolatria
	Sexta-feira - Estudo Adicional



	Lição 5

	Sábado
	25 de Julho
	verso para memorizar desta semana estabelece o princípio que governa toda a vida cristã:
	"Portanto, se vocês comem, ou bebem ou fazem qualquer outra coisa, façam tudo para a glória de Deus" (1 Coríntios 10:31). A lição mostra que Paulo não estava discutindo apenas alimentação ou costumes religiosos, mas o fundamento de todas as decisões do discípulo de Cristo. Em uma cidade como Corinto, marcada pelo pluralismo religioso, pela idolatria e pela busca desenfreada do prazer, viver para a glória de Deus significava nadar contra a corrente. Hoje o cenário mudou, mas o desafio continua. Nossa cultura também tenta convencer o ser humano de que ele mesmo é o centro da existência, enquanto o evangelho nos convida a colocar Cristo no centro de tudo.
	Essa perspectiva revela uma verdade profundamente teológica: a glória de Deus não é apenas um atributo divino, mas o objetivo da criação e da redenção. O autor da lição deixa claro que Paulo conecta idolatria, amor e testemunho cristão em um único argumento. Isso desmonta uma visão superficial da religião, que reduz a fé a regras externas. A grande pergunta não é simplesmente "isso é permitido?", mas "isso glorifica a Deus?". Ellen G. White resume esse princípio ao afirmar: "Todas as coisas podem ser lícitas, mas nem todas convêm" (Testemunhos Para a Igreja, v. 9, p. 167). O próprio Jesus ensinou que "Assim brilhe também a luz de vocês diante dos outros" (Mateus 5:16), mostrando que glorificar Deus significa refletir Seu caráter diante do mundo.
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